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TriníesU•'.tifiU r;.-l;corii •if•rfitrStha •i0(F • 
•a C.C)>Scmcr;lrc, c,-P•Ut•-••r•+i -<l•r, • •3ì ,SIll1•!s 

Avido 

•̀l•t =rZ rl ét)r4 rr,,, r,,l)t)It•r•. '' 

•tc; ; e tn ;!t11 I e in a ti,ll<a,¡,I•',••,•;rt;•' 
t, lialiat= .! oisr.wADQLE 

ST•II•I+:R•ìi::.-;•'l•irttll)tl1'•Ú. 
')i; :trr,tr9;j•ii0' Grltt)ut tir'+•(:. 

• >03'.•'1T.G7•:N.>Yin•,zf ¡çrat ,ï): 

ndi moiro iwt t ê4 6,i› t 

Decididamente MK1T1o$ ctdrin.1 
vénçi•los , çle•gfiç„a• opposiça•-ó•coi• 
locou tl sua' frente; para accu-1 
sar •,0 r'governo,•unS GuisotS-, do 

saragoça, ;gtie•nem áarnenos xd rn 
a i'irtudo `de, ̀no'siinspiràr ém ó 

llnï' dia é' ó-sr: hfiáriáil11õ íIë l 
Carvãll)'o no 
pescoço um guino de pallttl'ro, 
entretem a'caimirar coI)if•üns ia-
ccjos do bi,uitü`"' rói•óçnhid üfri•" 

láridadt c çm ira;, exaçtatitçt•i 
te como 1V ittój•ïe• riQ rriçe t+rA, , 

Oui,ra, vez ;e• o• snr•,,,Antonto' 
Maria de ' GarvYalho,i gae:r esq.ae=i 
condo-se dó •«,idéye 1 à ;;sí, a 

,nüíade da cai}lira e ate, i a 
dígnídadë ao "pt oprio paií,d•, tiue• 
e ,, um , ,das représeíïtantes,,. Ousa . 
em pliráze,. cÍue +anão ,sliortrária` 
muito um congresso de • e`úb' i4'. 
ros, pór em .duvida a •diginicl•'itl 
de itu ministro" que' átc` %õje 
tem -sido- considerado -cama- um 
dos primeiros talen tos --do••noáso'• 
)aiz e como utn, dos. hoWens a 

quem 1s insinu. ç e as ca-
lamnias . da ,1 •h liticax »rpe , tem 
retemperado a, altn:;: „para, (; mais: 
alto se levantarkAiante ele ,ami= 

gos e adversarios ,, corno ,-portu-, 
giiez digno tl'outros• teinpos. ; , 
A phrase:—.Anda aloiro: na 

Costa---e tristemente ridiC a, -,Pa -, 

ra não dizer-mos ,desgraçada; sa- 
hiu da bocca do sr: rAnlgtlio Mas 
ria, para logo Ihe caliir aos pés; 
e•,se é para latnent;ir;,que,.a;il-
lustre -deputado prokri,ssq,aquel- 
Iasi palavris em ,p,Iena r;camara,• 
accusando homens;glie,fna, poli;; 
tico tem (lacto exemplos,,.d;t finais 
severa lealdade; mais] triste,, çluç 
lia dia seguinte o;;mesrno sríide 11 
putado viesse retrac•:rr-sefce:,uma 
maneira que causa dó. 
A respeito 'da; ,sessão.•da ca 

mira de cJ do cdrrenlë, )ëdii'cu-
ja sessão o sr. deputado Garva-
lho proferiu aquella•plirase_gtie• 

já agora lhe abriu as porias_da 
imniortalidade, diz .o nosso )]lus-
trado collega ,, Diario dei Manhãs 
o seguinte:—Aiité-honteln a at-

moslihora?da cfrm.aiaestat+a'chr- 
regada de electricitIúde.'r 
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Corpo do jornal 
trr n 'ai u d 1 ul• r a 4' ti- r , ' t t rtRelrefPÇiïolr it •• 1U. 

,•,(,ot•ftsp: franç•;t;'tIÇ,It)orlc• ii;R#+dát•çÜrtlatrtC. 
1itlÉ;•krt3•lh•itA,ir¡ fífi SF: 

Nilo teriainos duvida alguma 
"I]assevttr<t ó gité ifiiz o illus-
lre collega se a • lirase, soltacl,r 

aftffflV uar1 i? r 11, ;fio 
•t•:l • c:d1 vr)taa:altioo oi,rlfïí t) •i 

'41v71,úníôs Nw11V1,vibs I ttéi rdid' 
.€ :tsrsirti•..t► . seu ,lCl: i+•o s , i; • •t3li•. o 

Miístrado'cblle' l tlléi3ia s t•'i i tié' 
`Ião r•ássistïí`i')á •'•s':rb'a lI't•fjiïitlléa 
lia, pelo (Iuë l•iïieí i• 
ó&opiràt)ifw. zoul)t'ríl)rrt' zotswt 
IM! pl)rá'seS Jiié`' iMitS•iegíí fëm' 

ósr ok l osiilo rèMitl3 MT-` " 
i•ltïtn°l•;•ãïit•rde Ul•ln•`e:Cr•ritFlt•+l 
BltF!)Jzt}r lrlátr ztsiginrr;iq til r; 
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?Mrrs3IJ rrcïirìétri4'">firr•i'r•̀ï•lèslò'c1a-

nl,`s)1•lïos ilt'J32tt•ttt`bs í't.lttCr en,seauìnlu de 1ti'ttc.fe•ereìrô ftti 
t• r 05 ai ttc os etc `ltis ot c̀tt31 c'n-
vta(los , e •Tle° fel t tfiice ií a' t rMp 
é-)I}ülilié`1W,ó—  ':•' 3étilidnr''i nct! )nit 

-r'11•ã•S••••crtit•!n%!ti>ì%•r'•6f• •é'ulrr'.•.,t 
ër"ité`rt'esláli`uil•triçlli"it' zall•ï'cdrf•d,` 

OW 

Amor íii1fai•=Proéurotr- nos.iu• 
trióssn <,dignoi•lin¡)se);atly 
giiith 1•opes da Sei%7aIa.tiaí (de,s•rr,•,, 
mós lntérpr'ete dos seis sentimërt; 
tó's dé nraUcfio pala cot lonas as 
pesfioai de étiol►+frar'an11jW4 Ube 
lar , o;iticendiortque.r)se smanife"stou, 
j n.o,,dia 9• d,cilyvereir c pass du, r)ã• 
cás ,hatlitadaA or f).•'U,•QI Q,,ã:•sn1.1 
Péc éo lJose•t,u¡fés; eÓWiou nos es -
fado lal;trninsü tiosgas• ¡) rr•ciaf#ti' 
circâm -. 1.—'as'é ti h] : 
cido, por "'¡) Iellusot"itnorofilial;`l•gtie 
epi,,$,Qa,pó ale ,: r a br.anlosaf«'ef kç;:iurs 
gar, ,uma, • ubscripçáo pelros4 seus, 
amigos a.0in' dë,dcola o seu `produ 
cto,' satístázé'r pfomjilás'ittccscsiiÏ'ap 
dàs' còtti ',que tluclalw,;sé-o •&á 1 c, i' 

¡}t) •rt)t t (- 
Cumprimos ,o ºossp•.íever. :. l,r•; 

f1A sobscripção rf¡ca, aborla frnata)d; 
minlslrícão,tl este jornal, ` { 
Folha tia 
`Csiu)tnóndí3dorlJoFé •óaittiiiïi rlíír•.•; 
r;,dã:iFaria l4lael)ado;cr #).• d:504.. 
Anonymo d'.esta,xilla. ti'Rt?•ïtá:••04. 
Paròcli •dc•Cli4,rlentn,.l*,,,. l.,,itip0• 
AnónYmo'ítesIa villa: 1.000' 
•Fráãc scóJ:l3e'nfo•`d'Olit'éiraz'' dÓ t 
Anonynio d'esta villa.. 
,l tlony•mo•;déstártvillá::)•t .r:'•i1i>v•00 

R+ uoia•  a'-s:, •nfprmam:, — R<'. 
,r. g.. hi 

nos que a auctoridadeicom com 
,principiou ja a ingciir¡r' s̀'ólire 'o.•fá-' 
etc' revo ltanto ;`sucçnïlido'iïà` re ue-
zia.•dé •.Nitrar •doS6tilèl`l10 quah0é 
AMOS" nolicia:em o.,n.Q 1.3a1)da•a)os',, 
so jorflá•...iriì fï •i,Hi ',f tiGi)  

Dlíen1,nos i , mais r_•que,o,iregedòr• 

dá" fregilufa encontrara as prpvas. 
(10-150 crrtninosa • acç,io, mas 'que, t 
por°"arhéaçás ë 4u99CSI4es•d'•CYfW4 
consentira que essas. provasl.desap-f: 

,Parece-pos inverosimil, gaÇ -o di--
gttó ïëgédór assim j)rocecia;•2i•íó 

•41 e; como •funecionar•irr. de Çüntian? 

-,k, 1. 1, )rlr a,,leL•.,i•:, t)t 
Assnn n`°c,p•ranios. t 

-- 1fi7.em-nos.gaÓ 

tlrrlaheéil+ìis uiaist' prt;z`i 
)r►tas•?'rt'tititá + viUa }se." dera'n1•`faelos' 
tí0llhantes.(uu a,inda,nnais.,horro-
osos) aos que aponiarnos na • fre- 

;tic7ialller.l,illar, do MontO,• 
t'Vam s Indagar. t ` r •" 

éitp<?s•ti 'c>ló`° ali- A ' propo7 
Alo-daUgrande celeutì)a que ahi se 
0nt[ieti'antado .sobre o Imposto ilò 
alr, r•az nnf colle•a, quc>,,.pè;a rara 
á regia de 1 de, novembro «,- U1Ó,- 
•xistcale no carigriu da cantara mo-

7)ïéi'¡iá•I dï•!`I isbna; ct!-sc, que' n'a-
gírcllet anilo •  foram ' tribulaUs dí 
v.çrsosigehcrçis,, - e entre elles o sal, 
sp;tratise,iacabar a obra do, logar,tle 
filia Vérrlc, ltosleri,orm•ru[e. a ç,5ta 
ar`tá repïa " aptiarëceu► üiltitos'ou: 
rh§ trlbtÏairilü tárnbeni ri sal.'d'nü 
hsi'.céi?cõ"gelue-•qu+: similhanie irit. 
)osi440,0,0 é 11Ova entre:nós,;co-
tíl>it j' r pJ)jt so!gilçr iorulrar. 
•rlloa°es ctsaninitirti•tn>tcY•i  

','t11 ►e•l'i10 Cla en.RlrnlRSi10 -do,rc-

ltniada a-lida do 4U inai{ires córf-' 
ribuinles deste concelho; •ticanílu 

•;1)u) ¡)p sla IlJrsr $ L.gnlít.tc=s -srs:: •;• 
•4`iáfiuel oagçiim WA1 file ida , Ma,-
°t 1: r•t„•. +.. 

t 
áiitíl ;ïosc'Gomes Cráca t''Bar' 

ICellrifl?i,il 1.11 
.,l?#e ;[lnmingoa Sinlues•iDuarte-•' I,i= 

rii=f:4lljarçctlos. .; - ,:t  
nt•rnio Jo"sé,d>t Fonseca"l io,.iCo-, 

vò. 1St: Lnlal,ii 
•Fr3deiscó ly rte Pin6eirô11 Ca{n=` 

¡)0•,"il-ríttfíl !y•,, ,}. r':•d,)t.•1 cri, r+á`; •> 

( t)tJos•jP?Impiro 'de Vasconcellos de 
ít,c111 •C,• Branco, tiarcclüuhus, 
r Jóõ  ' da • Cônceic:iu Velloso 1L Pe-
e a'e Abiios, Campo, ' 
'Máiìuc'1' ifi. " Pinheiro; Alí#to, S, 

1'edro. t2 , r, 
-',Manuel Joaquim da Siíva,rBarceli 
tos. , ï . _ . .r 
iAniopio Joayq.ini'de,M. Villís-bo- 

as, SB rci:llos' ' 
Anio•rfo' de Mendanha Arriscado, 

t,1,Iosé:rloãquim ,'da Costa Moreira, 
Via lodos, + 

•rancisco Gonçalves•Qttipta, Pe 

"rí•érnándo'S#mbes Villaçá••`I3a"éel-' 
s:. ,i., , , t 

-fAn,sélmp,Antonió da " Cosia Leite; 
Plarcelllls.; •, 

Manuel José da C. Sá vianna, 
'Ta mel . St.e Léocadia 
i> llhi•'ü•el='Bcit•tïatfdiúó•ílar='Silva,••a_ 

José b;largiies,,'da,,Crista, Freitas, 
'Bar•cefiinhos. r,,t',,.,,;,.• ,. í..;¡.P 

)i3aç,MH1 A,ntgnio Luiz Pereira C. 
cSa" ÌJóiiécá, ` Bar`céllos. 

Manuel Ignaçio d'Amorim Nova 
es;"'Baiing•ãés.'}i 
' José Machado Carmona S. de Alen-} 
'donç'a;•t[•arpellos. •- r 
P7¿ Bernardo Antonio da Roza 

Cóssó'utodo'" ' 
Antonio LopesSaramabo, ,Albeira, 

'+YA`ntonioo••lves (Ia Cruz, Chavão. 
•o•sé d4aquinl Bodrigues Coelho, 

•t:nrja,riá„rio Callegos., ii 
t•t)lgnio,,. José Gome s de Faria ; 

V ]li lá Ii.C.,; rnha S. Pedro. , 

!)t1 - elii» E > 1rS`i 
O 

r,rt! : rL c:,{rlatt• 

!. +....+ i `SF,t) ".ti•t:í ,.:=.'ri,r° rit; ;,,.•. • 

{,iNlauuél Antonio,•Pereirã,t I3árcel-
hn!#ns• {•,# ?: :Siitrt'i!t ':• s aar ' lia •):•s 

Aritnnin Ferraz dç. Cloucea,Lohç), 
BáiéelilflhoS. • t' t 

í José Jóaquim 'de S. Ribeiro; ?Bar-

lDolningos.,,Go.mes, Qüirai,, = 
_,31anuel,Mendes 1 ,iefiaclo„•Alhçi 

ra. 
?Antotìid Rodrigues da Cunhá; Ró- 

riz: 
l•Joãò^íilach'adó•Rtóetrá, Canalhas:' 
1- Manuel Gomes dose Saf tos, . Bár- 

Antonio José. , Alves, Barcellos. 
Í•ernan"do António da.C. Machado; 

—Manuel Dnárte Pinheiro,, CaTn' . 
hfatlïëus=''/,eferinó Pereira ,•dá S!1= 

va, Onintiães ,.' ,.•,Ir• ; I, ;' i: ,_, 1 
M,gúE•( & (;unha VeBareellòs._ 
José Tèríiaride • s Braziella ;̀ Perèi=` 

ra., 
llmterl>tbc11,4 Foi agrácï<ad'ó'coai 

li inerci: de Ourives da Cazá ! Reat 
nosso amigo ,'rangi i S o,Vieira ,Vel 
o ri, ,que tia ' muiLos,anuoa•exerce, 
#'esta Vilta as func.çués'ijë contras 
e ' ensaiador cte` ourd è ¡irada. 

U+;Vt•llciso`'eilurií• éá alheiro 
inudesio'.e;Iion ;ãdissu#iõ,=:sen(lo; ltnri 
isso justo•,o galardàu„rtue acaba:;cie. 
receber.  1 l 2 

•`oiaiasila =Diz 'tirií jornal que 
ná''frè nézrn dê` S. íllai, 11) o,i°iÍü 
rc•oneélho -do ='Coara; foi 'feita' uma 
•ootadia_•irnportaatedé tabacos 0.a1- 
Flipías fazendas de 1,1 e aI¡9dão.I) 
dois em regad os , cio . real d'agua,i. 
c`oa ti os por slois•'guacdas, aa al-,: 
fandcea de Valeiiça. 
-0' cótllrabaflB'ista foi Preso ' e'oa 
U•egue ao,ifpoder judicial.. 
? Caliiiinho,de'ïcrro—Diz-se 
;que de.'id ,u dia,l0,d'abril . proxiino„ 
p -Inc)plara a vigorar no caminho dç 
féIro do'Nlinlió, o novo floi-3rio'de' 
•unl ! eóijtboio directo ,•dr, Valenca a• 
Madrid e, Pariz e vice',versa. 
0 Comhoio•directo que partirá do 

•Port(i}.ás 11 horas tia inanhá deve 
passar n'ésia villa á ;1 libra da ia 
 r-é párIii)ilo de V3ici)ça' ãs 9 lio ' 

ras da, ma'nbã devera passaí• , n'esta 
villa ao` rneioi dia. 
lucoinaiodo,de satide -; 

L,tá1 doente á alguns.,dias a gz ,7 
s`nr:° D: Thcreza' l?aplislá, da`Sifbá' 
irïná d̀ dó !hlurto digno"cápe110ò'`da' 
c asa lieal,';snr' ' Joaóf' Baptislá"dà 
Silva.  

Sentimos. f,!t ti!,, r,I, 
A ilíSOS-, Informa-nos; pessoa 

de Inteiro credito "g0C10 abuzivo e 
esi andaln`só`o• proc4mébio cl'os co-
ch•éíros"e•gátaIà 'que sd agiomé'r`àui 
ás portas •dáxestaçáq do )am lfih' 
de Ferro n'esta.rvitka;;por;: oçcasitio 
da éherada`.dos comboios, soltando. 
patavroes e-g6fiTlí indecerilissimos,, 
indignos do ' local, ' e das pessoas 
que por, 'ali itransitam. # 

A :; policia civil r assiste , a •, estas 
sçenas,.inlida como nina estalna. i 

Ao exni.° snr, administrador do 
concelho como funecionario digno 
e bdnesto pédin)os pr•ovidencias' e 
o rigor ria lei para os culpados. ' 
Seriofno tia %O1C411. ie-"Af-

tirmam-nos, que a oração da Sole-
dade foi este annó con'üada ao re 
verendo bachár"el PórpEiiro Antônio 

•►io"rta Sttc;r; ` üt)`s rfita' tótí%gr cin. 
sexta-friitd'Saíüálnh,ii ,11 Sl 1Cóllcgi'a=ít 
cla,rl'r:sta • villa.- <).••)? rl • t - ,)r _ isi•• 
TcUtIX0V4 ,4>!e, ií•onbo'---Emí> 

a noite de 11 paral fdo•lcorrea-
ie tentaram roubar' á exin.° sr`•"b. 
I%milía Julia -(to Faria: Barboza-, Sá,, 
Vianná, prol)Helaria n'esia villa, 
Q vaccas; chegando- hs- melianles: a 
irazel-as para fóra de casa: 
0 roubo n5o foi levado a eífeito 

pori,os ,ladrões serem presentidos: 
. »çsastre -•e,»iorte. Dizew, 

de Fan)alicáo ler ali,,, fa•Ilecido vicli-; 
ma de tini desastre, por se let`.•es•,> 
pantado o ,cavallo ido , lrem,ém:,gw 
)asseiava no .domingo?de tarde,,o• 1loArado,negociante daquella=.villa; 
r. Illanoel José sita .; os1a 
PR!CÇO:tdos eerea"es"O pré-.'1 
n. •, , dos, t, cr e es . 0 : erc,ado ' de ,1,9 r, 

dó, co 
Digo, cada. raza,au 1;7,373.,,,.1.100°= 
Milha , alvo, idem 
Vilhão.branco,, idem ;  
fito . atnartillu,:.idem (, rí oz,: ir1►Q0_. 
Cç}cj3o„graurio,;:iclëtni itt¡ ú.0.¡ 
filo mìudu, idem ,. 940 
Cenleio ,-idem' ,=`°-•°"`•* ~2601 
lalatas, ;idem 480 
castanhas,, íd'e fi -; ; .••• i #; :? 700 

As lránsacçc)eP inais'avullàú fo-
am,. enï ` m,ilho e cenleio.—'; 
1 Errata--- Por erro, de revts5o 
feixamos noºfi.°tpássnti ' de indi-
car o nome do sr. José Maria Fer-
eira • Pastor corri um dos cava-
hei ros-quec sego ravam'.as::varás`do 
)alio na procissao.de Passos. 
'Pedimos desculpa da emissáo•idà;' 

PivodeieÇao (lé,'•iinütï; Diz" 
0 aAmigo do !'ovou' que a produe-
ì 5o de :vinho branco e finto no dis-
áricto ele Braga no anno de. 1881 
'em hectolit,r•os, foi a seguinte. ' # 

Amares, tinto 2.736,060 4 bran-
cu 914,,Barcellos, tinto 32MIE OW 
— branco G4,170.. ,Braga tinto 
i'24.8,74;000-- branco ' 0,480:' Cabe 
ceiras de W,sto — tinto 112.189,806 
ibranco•Sfi.•G70.i;Celorico de Basto; 
tinto 2.136;100 -' branco " 9,840. 
E% pozetide; tìrt'to. 1,960•0()Q---bran= 
co 119,000. 'Itafë, ^ tinto 2.181,000 
—branco 15,600.. Guimarães, lin•- 
to 13.39íMO—bra`neo 3113,000. 
Povoa , •dè- L'ahh.nsó;; tinto„ 515,000 
—branco 9;000. ` Terràs de Bouro, 
tinto 1,310,000—brancoi.327,500; 
Vieira, tinto ,8:400,000'---'branco 
42,000:•Famalcão; tiittol5'.Q,8rv61)d 
—branco '6M90.' Villá'Verde, tin-
to 13.1170,001,—.br•anco30,000.To-
tal,. tinto..131;2s8;69G branco 
1,041,462. Total geral J34,330,158. 

Pí11hlic • õ•és i,Réi.ebeuìà' . 
ser,uinles: , .,., ,•• i[,,,r; E rtcr:,radt 

Nelefieias finaria todos—O 
Summario do n., 7 deste , precioso; 
seuis'a rio ` lis'bonénse; redigidò pe-
Pio snr,;, Fr Rneisco,,d'Almeida é:+A-` 
gricuILura: Capas americanas:]-Ori-
:gem da terra.---I!ormação de, uma. 
mistura éxp!osiva.- =A Losna: Ia-
dustria: , t'apel de herva.-0 pho 
1101r1elro varisco.—A9 Mathámali-
°cas ao alcance de, Judos.— Rica rdo 
Wagner Èstucln phVsiologico',-Via-
,hem de 3lontevideo a Valparaiso, 
pelo eslreito eletagaltl0es--As plan-
tas dtu, sala causá de febres inler-
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rn en.tes.• Corrr,̀spnndëncia.---" 
Exprdientè- Calelidario — Úic-
cionário de Medicina popular. 

0' 11,ilaere en.° 13—Ca(lerne-
E' „ 

to 'n.. 19 do romance de Xa-
vie'r' d,i Montepiit «0 ft icre ti.<, 
1 3». 0custo de cada cader-
tieth I do h0 èal ínas é de bU 
rs. Toda a correspondencia 
deve ser dirigida á Empresa 
t•ttitora 13elem e U, Rua da 

Cruz de Pau ri.'  2fi, Lisboa. 
o 130M beiro 1Portiigittez 
.0 

Traz uma estampa repre-
sentando «uma bomba com 2 
pistciesi dé syslema giródias». 
E' o custo do sua assignatura 

1$400 réis. por anno. Rua 
da Rainha n.° 95, i'orto. --..-
;Q 3lta1}hete— Jornal de poli-

tica gerai , é t de ; prngresso sa-

•cial— ii ° 1, preço 21) rs.—leni 
<1e.5. W ito,'13i i Lisboa. 

,1. 

tModó cie tirar o tnz lai 
ehelro da- carne 

Lance-se em uma panellá -com 
agua o' bocado de carne• estragada 
quú se- quer purificar; escttine-se 
guando' ferver; e ' depois- deite-se 
ua ! panella, uni carvão aeceso,,,bem 
compacto e'sem, fumo. Deixe-se es-
tar, dentro,- ou 3 minutos, 
3inguir-se-ha o •chéiro Micdo da éar 
ne>e do caldo.-Se►so quizer assar 
a4 carne em espeto; deite-se- empa-' 
gua até ferver. Depois de escunia-
da;> üeite-so um .carvão aeceso; na 
aguá a ferver; passados 10-`'tninu-`' 
tõss 4tire-se da panélla,, enxugue-se, 
e"Ponha-se no espeto•''0 ^ mesmo 
pf'o'cesso se pódeapplicar ao peixe. 

''SEC•gOIIiiERANIG 
Y 

i!',ra• •,•1`III•ItORIA 

D)z` ,, s 

c•i•leatnndlre ãlterenlano •• '' 

Elte:erà um.genro 1• A -fronte -_veniïi•w6i 
Para a tumba pendeu; is 

Roubando ü fria morte o esrtueCimento, 
'' Gits3do'Proincthéú! 

Sossobrou,,mas deixando sobré a terra 
a : Rastro Winimense Iuz!t 1 . 

Porque al.ravéi da pedra do sepulchro 
Seu some 'inda reluza 

Amou a liberdade, mais que a vida, 
1 Por ella padeceu ! 
'na terra do exibo quantas lagrimas 

Pela palria verteu! 

Foi um lieroe naindomita phalange 
Do bravo Imperador ! 

Largou a Ilenna l)'ra empunhar a espada; 
Quexheroico luctador! 
i Ef' 

Depois-que viu firmadapp'ara'sempre 
-- A luz da liberdade. t , 

Prgueu as gerações,que dormitavam ., 
`No po da eternidade; 

E fel as'resurgir, espectros vivos, 
No tribunal da historia ? 

úcixou um padrão á.patria amada 
D'inimorredoirá gloria 1 

l 

Dcbremos` o joellio sobre o lumulo 
Do grande cidadão f. 

.A i*)atriá; ét`ernizada pelo nome 
1 flo' grande líistoriarlor, 

Quer (toe se er`a um ' pedestal de'" gloria 
,•, AU sabio,lnctador. 

13arcëllós. ' f . PEREIRa Roces t 
(Do Pero Gallego) 

Nós,'gtie adoramos tudo que se eleva 
Na,,; azas rio talento, 

Devemos levantar ao morto-vivo 
1W bronze um monumento. 

l - , 
Para' attestar ás gerações vïndouras 

'gratidão 

,; 

-PL'L'LICAÇõEs A PETIDIDO - 

O sr. delegado dto rroeen-
rador regio etia iBax•eellos 

Proclama por toda a parte o 
Sr. delegado do procurador re-
gio, _que não,liga importancia al-
guma aos nossos escriptos. 

Eis uni erro unais j ent #q&u 
labora o sr. delegado. 

Pois acaso o agente do minis 
terio publico em Barcellos, está-
roí persuadido-de•que temos pre-" 
tenções arque nos ligue, impor-
tancia 2 
Em que situação ficáriamos 

nós collocados, se mirássemos á 
importanciai, que nos podesse dar. 
uma auctoridade que não a tem 
perante; ninguém, e que só a téin 
offi.ciahnente perante a lei, por-
que," liará1 todos os cidadãos que 
o conhecem,'está moralmente cón-
demrìadò2l ` 

Se nós Ihe repróvassenios ̀ós 
seus ,retos co`m a mirà na imp, or-
tançia, , que tal_ auctoridade 1 fios 
poilésse c{àr, serta o mesmo que, 
n,rnos.;procgrar-a luz ás..t.>'0vas,lo 
trabalho .á inação, • o mbvimdn-' 
to á quietação, , a intelligencia á 
i,norancia e o pronre`sso' ao re-
trocesso;'se bem giìe este fádo 
velha•do,,sr. ,delegado,-está cor-
rido lia :muito havendo tido co-
meço na sua ufania em' "não,li 
a '' impor,, ticì,l `al ílmá áós' au-

tos de investigação enviados pe-
la, auctoridade ; administrativa de 
Barcellos. i;.. + 

Acontece •certamente ,i aucto-
ridade administrativa o que , nos 
•con`te"ce` .á nós. Não qúer,-não-
deseja, ném, t;tem.,..pretençoesi,a 
que o sr. delegado lhe ligue im-
portancia; mas , quer, deseja e 
tem direito que o snr. delegado 
cúlipra a lei é não séjá faccioso., 

E' também isso o ;que nós que-
remos, ..é : a, isso a que temos'di-
reito,' e''-é• isso`que exigiinoS,•pór' 
que ! somos''cidadáiõs; • é, :rio, uso 
el ,11 os nossos direitos,; para que a 
comarca de Barcellos .. se -não, tor-
-ne anarcbica,, e, seja um brinco 
dos elpriolios UI), sr:, tlélëgadó• e 
do accessor, que "tem,-para pro-
ferir os" mais' insignificantes dês-` 
pachos;—para régnerer . querei 
Ias onde ellas ,não-,iem lugar,— 
e para pedir que se archivem os 
processos quando devem ter an-
damento, pedimos justiça` para o 
Sr.' delegado, mas justiça: direita 
e recta, como a devei ter um 
funct ionario,jém quem -não pre-
domina, o,'respeito pelas leis, , 
yue 'só', tièndé para despresti- 
gral-os, tornando-sè, não o, func-
cionario digno, mas o manechim 
de um partido. 

Orá eis pára qúe .'nos dirigi-
aios âos , poderes superiores; eis 
pari qúè pedimos providencias 
desde o Sr. procurador régio até 
ao sr. ministro das justiças, e 
desde o Sr. governador civil até 
ao sr. lninistro do reino. 
E pedimos,estas providencias 

porque, o. sr. delegado, para sa-
tisfazer'ás exigencias de um par-
tido, não só portegá a lei e os di-
reitos dos cidadãos como ainda: 
desacata-a, auctoridade. , 

jAlii vai como. 
No mez de janeiro remetteu 

o snr. administrador de Espo 

tendo ao sr. delegado` ãn Bar-
cellos um auto de investigação, 
a que agnella auctoridade pro-
cedeu contra José Bento da Ro-
cha, escrevente da viela do Espo-
zende. ` 
• 0 facto pelo qual foi tomado 
o respectivo auto, consistiu,.em 
aquelle dito Rocha ter usado do 
p'ome"suppósio e da aGittlïègoria 
do ex-presiclénte dó.>conselho de 
ministros„ o exiii ° Sr. conselhei--
ró Antonio Rodrigues Sáinpaio. 
——kquerem os leitores saber co- 
mo este' facto ''se ` déë 2 0• 
Um pobre miserável e de no-

me Manuel José de Figueiredo 
com. -3 annos de idade e qua-
si cego, natural de Espozende, 
pediu ao dito" José Bento da Ro-
cha que lhe ' escrevesse um ré-, 
querimento a pedir" uma esmo- 
Ia ao pre,5identé da commiss ão 
adminístrativa da Misericordia de 
Espozende, e que a, seu rogo o 
assinasse, por virtude de ó não 
poder 'fizer.' 

Que hâ=dé' süce•lér 2 0 tal 
sr, ,Itoelia escrevén•a réfer.iclai pe-
tição;! e, assignou-se' ' assim ,: 
Pelo stipplicante Antonio 'Ro-
'lriiués Sa?•I)aio, Preúdcttte dê 
1Vdi•iisir•s. r' , 

r]Jste,, facto, in•olve . um, ërime, 
que -consiste , no ltsò , de ,, nome 
supposto' e 'cathegoria do presi-
de`ntë de consellio de iinistros, 
n'nmá burla, pirá.'ò`' poise'cego,. 
ti uma prete4519, á ipetter a, ri-
tliculo; o requerente, o presiden-
te da comthissão, ; e o sr. conse-
lheiro Antonio, Rodr"igtié§ Sâtlí- 
paio'.  
I , , Qiié fez porém o, Sr. deleJ;"' 
do,2 Requereu' que fosse ,irchi-: 
valo o processo. 
t Mas porque i terminou ássim a 
resolução de Um insulto á au-
auctorida4.e ao cidadão ?porque 
ó snr. José Bento da Rocha ;é 
prdgressistá; pois, se o i,não 'fo's-
se, e se em vez de assignár em 
hómë`iio'iiïsiyrti•cátzte4 sr;"'unto-, 
lnio, Rodrigues Sampaio,,. pre§i-
dente de conselho àe ministros, 
f zessé ,um reciueirimentti ém que 
•assignassé-=l3ecrréirbs, delegado ! 
(to prócurador, regcio, e, o signa-
tarlo fosse re•énerador ou cons-
tituinte, mudava então o ,,caso, 
dá figura, e o homem seria'irre-
mediavelmente processado. - 

Apor ftoa `o Sr. Rocha habi-
litado , a -jogar„ com- quantos no-
mes suppostos quizer e do mo-
do , quis" quizer;', e pode ` mesmo 
levar a qualquer banco qualquer 
Ieitra" em- que estenda o' nome 
de outrem, pois isso foi .julgado 
pelò sr. delegado do procurador 
regío^ em Barcellos, como um fa-
cto innocente e talvez util e Ie= . , 

E, agora, dizemos nós, viva a 
desordem. 

Vivão os'progressistas.` 
Viva a anarchia. t 
Vivão as' offensas á auctorida- 

de. 
Vivão as auctoridades faccio-

sas. '• A. 

Querem os leitores provas mais 
altas da capacidade'' do'sr. dele-
gado em Barcellos. 

Hil-as-liemos dando sempre 
em todos os numeros • d'esta fo-
lha, a quem o Sr. delegado não 
liga ilnportáneia; porque a' 'não 

ligou ao Sr. conselheiro Antonio 
Rodrigues Sampaio, ao Sr. ad-
ministrador de I.:spozènde, ao Sr. 
administrador de Barcellos; por 
que a não liga aos cidadãos; por 
que ra nilo liga 1 lei, e; só lhe 
merece a verda.deil'-q importancia 
o pnrtido.progressista, e,m la cic-
ºiha que elle diz ter no ininiste-
rto das;Iustiçás; ë`unia escora no 
irmão de ui -- sincero regenera-
dor.. , 

Assim, diz, elle que fará o que 
quizer; e' que o -hàve'r"iribs'dë•àtif- 
rir emquanto íhe parecera, ►, sr 

Pois Deus o conserve por mui-
to tempo, e nos dó saude para 
lhe publicarmos ` os desatinos e 
tropelias. 

Amett,, 

,;;; .►' Eis 
, ¡ ;i , 

Ha n'esta terra individuos 
já ti muito conhecidos por to-
dos que .. trataram sempre;;de 
se insinuarem no animo„da,nu,, 
etoridade administrativa a fite 
de serem ouvidos ., em tudo,,e 
em tudo mandara,,m. ; ,. t .:;;1 

Estes indivíduos que t no,seu 
campo politico , nunca ,, hastèá-
ram uma bandeira com moto 
detìnido'e que . nunca defende,, 
, ram principies nem sustenta-
ram siluaçó'és' dé gráçá pórqúé 
o egclisnio foi 1 sempre,-, a r sua 
bandeira e' a lei das súas` con-
vicçoes 'são' os qu'e agora, ene 
bem da moralidade fazem-a mais 
crua guerra ao digno `adminis-
trador d'esme concellio. ,: F 

Cauta grafia vel-os.,agora bra 
darem furiosos, cüntra o admi-, 
pistrador depois ,de lhe.,, terem 
lambido as, solas dos .sapatos,,e. 
.ajoelharem reverentemente, auti 
seles pés mendigando um cum-
prima,nto benevnlo pnra rpel-Iiof, 
filhe fazerem exi ,,encias interes-
'sotras e•iiidecorosas 1;k 4.too•l, 

' ' Mas•ern quando.que "ës`sesës 
f , 

,faimados ` tinh`a'm o , cül'r E rd as 
graças 'nberlo` porque són ssitn 
é que pridititn .lançar continua 
mente  nas suas largas: fauces 
?dourada sopa, en15o agradeci-
dos apregoAvam as ex'celletitës 
quolidad(.,s 'pessoaes é .pc)liticas" 
,do digno administrador. volta-
vam-lhe o • rosto prazenteiro, 
faziam-lhe mezuras -humildes e 
reverentes implorando sempre 
,q sua ,coadjuvãção e misericor- 
dia, mas hoje, como. elle com-
metteu o crime de leza magos 
lide de eortür,' °a corrënte' ft 
gltitinagem; vem para ahi,co 
a sopa, dourada ainda na,gr3í•-
ganta vomitar as,.porcarias doi 
estomago para sujar <o digno 
administrador inas as materia' 
da indigestão velo ` cahir , s'o-' 
bre às faces dos que' o aggri-; 
dem. 

Enjôa realmente fitar os o= 
lhos - em tanto aviltamento mo-
ral e politico. 

E' gloria uma gurrra,+'estÁs' 
e muito principalmente`saben-
do-se que o egoismo o só o 
egoismo sordido e miserável; de 
certos individuos, já á muito 
perdidos no conceito publico, é 
que promovem essa guerra. Mas 
se o -.desespero e o rancôr que 
lhe corroe as entranhas não lhe 
toldasse ' a luz do entendimeti - 

to já derjsi pouco esclarecido 
deviam lembrar-se que na 
ori; em da guerra que fazem 
está a sua condemnação e que 
lhes seria mais proveitoso o si-
lencio dó que o systema de fal-
lar seta criterio e,mesmo essa 
per(, rinae,lo continuada á`ARo-
ma -portugueza excepto se é pa-
ra penitenciarem-se das suas 
culpas porque então o fim ó 
justo e louvavel porque o rei-
no do coo é para os arrepen-
Iffidõs;iniis pár`ecë•nõ-s-- góé'não 
'srr'Ji lá que encontrarão a re-
tnissào das suas culpas porque 
são gravissimos, póde ser que 
encontrem úm raio demissorio 

•que,venha desfechar sobre a ca-
beça do administrador. 

Se c'nsegüirem isto viverão 
.consolados embora morram im-
pe iten'tes",porque se affastam 
da` "ç'sfráda' do' cëõ év cároinham 
pe'ld'da is•Ua• perdição: • •.' l ' 
1.,iTrrminaredi`os dizendo a que 
infeliz tempo chegamos que é 
précizo°`iicêilü'rwde"'hótn 'grado 
todas,;as ojmposiçites, que nos 
qulzerem fazer aquelles que são 
n des4onrp ̀e "desçrediiCk to,de to-
dos os partidos a que infeliz-
:tnente pertencerem. 

•64 

N NU NCIQ S 
:. A4M DECIME14 TO 

1 V abaixo  assignado, summa-
`mente penhorado trelas inequivora.a 
provas de deferencia e dedicação quo 
recebeú pór ocisasião do terrível ia-
hndio que'reduziu' a cinzas o pre-. 
'(tio ' hábitadò por, séu pae, na rua 
;Direita, e lhe roubou os seus have-
res, , agradeço,,, em nome do mos-
`n)o,',coin toda a força da sua alma 
a todos as pessoas qne lhe presta 
ram1o9'seus valiosos serviços, o a* 
toda's protesta h sua inolvidavel gra-
,tidão---Qarcellos, - 28 de fevereiro 

.G23 José Joaquim Lopes da Silva 

•' AGi•:•UEC•19tE•íTgi® 

Os abaixo 'assignados agra 
decem penhoradissimos a to-
das as pessoas que lhes fizeram 
a honra de assistir aos respon-
sos de sepultura que por alma 
de' sua prosada espeta, mãe e 
.sogra a snr' Margarida Francis-
`ca, tiveram togar no dia 21 na 
igreja iparochial da freguezia •de 
Lijô. 

Seria falte impernoavel não 
especialisar no seu agradebiirien-
tó'`as altas'`pruvas de estima que 
lhes dispensaram os muitos di-
gnos reverendos- snrs. Antonio 
Duarte Sénra e Joio José d'0-
livcira, de quem conservarão 
,gratissima memoria. ` 

Francisco  Albes. Piºato 
Alaria José deves Iliºalo 
• 1?cyito Joaguint,dos Santos G2G 

EDITAL 
Constatatirao Ferreira de Almei-

da, bacharel formado em,. Direito 
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pela Universidade de Coimbra, ins-
pector do ensino primario ºreá h.' 
ci9•cn+nscr•ipeão escholar(conrpr•cheºz-
delido os dislriclos de Braga e IVian-
ºl(1), por Sua Alagestade Fidelissinza: 

Faço saber que, i*m conformida'. 
de do artigo Hü;i.° e seguintes (lo 
regulamento de 28 de julho de 1881 
sobre instrucção primaria, está a-
berto concurso pelo espaço de 30 
Aias, a contar de 10 de março a 
10 de abril para admissão a exa-
me de candidatos aó magislerio pri-
mario de ambos os'sexos, tanto do 
1.° como do 2.° grau,--exames que 
terão lunar no dia 93 e seguintes 
do prez de abril proximo, na séde 
desta eircuniscripç3o escholar, no 
edificio dos paços do concelho, pe-
las 10 horas da manha. 

Os exames (to 1,° grau ou ele-
mentares serão feitos conforme a 
doutrina dos artigos 268.°, 275.1 e 
278.° do rilado regulamento: e os 
do 2.° grau, que lerão lugar depois 
de terminados os do 1.°, conforme 
a.dos artigos 972.°, 277.° e 278.° 
do mesmo regulamentu. 

Estes exames, tanto (to 1.° como 
do 2.° grau, Ferio feitos pelos res-
pectivos progranl[lias anttexos ao 
referido regulamento. 
Os aspirantes de um e outro se-

xo aos diplomas de habililaçóio pa-
ra o rnagisterio primario de ambos 
os graus devem, apresenlar na se-
cretaria da inspecção,' IargÓ dos 
Penedos, n:° 16, braga, no, prazo 
indicado de 10 de março a 10 de 
abril, os seus requer•imenlos, ins-
truidos com os documentos seguin-
tos: 
` i. Certid.,o que prove lerem 
pefó menos 18 annos completos de 
idade, e que estão emancipados; 

2."—Attesiados de bons cositi-
mes, passados.pela camara munici-
pal e administrador do concelho nu 
concelhos onde houverem residido 
nos ulirrnos 2 annos; 

3. Certificado do registo crimi-
nal, relativo ú cpuclia (tos exames; 

&.°—Certid,io de facultativo, pe-
la qual mostrem que niSo téem de-
feito physico, que os inhabilite de 
6èm exercer as funeçóes do profes- 
sovado; 

6.°—Documento de terem pago, 
na recebedoria d'esta cidade a pro-
pina do exame„que será de 3,000 
rs. para todos os candidatos. 

Além destes documentos, pode-
rão os aspirantes juntar quaesquer 
outros, que comprovem as suas ha-
bilitações litterarias, o bem assim 
os serviços que tenham prestado á 
instrucção. r' 

Aos individuos que já são profes-
sores publicos e se achem em ef-
feclividade do serviço são disperisa-
dos os documentos a que se refe-
rem os n. 0, 1.°, 3.° e d'.° 
0 requerimento será escripto e 

assignado pela proprio requerente, 
e os üocamentos que o acompa-
nham, acima exigidos, deverão ser 
senados e reconhecidas. 
0 pretendente devera declarar no 

requerimento se se propOn obter 
diploma para o ensino elementar, 
ou complementar, e se aspirando ao 
diploma para o ensino • elementar, 
pretende lambem examinar-se n'al-
gumas das disciplinas mencionadas 
no artigo 21.° da lei de 11 de ju, 
Illo (te 1880. 
Nenhum individuo pólo requerer 

exame de habilitação para o ma-
gisterio primario senão na circums-
cr•ipção escholar onde houver resi-
dido os ultimos 8 niezes, sob pena 
de nullidade de exame.— Braga, se-
cretaria da inspecção (te ensino pri-
mario, 9 de março de 1882. 

0 inspector, 
639 C,onslan tino FerreiradeAlmefda. 

LEILÃO 
No proximo domingo, 19 do 

corrente, pelas 9 horas da ma-
nhã, vendem-se em leilão diver-

sos objectos flue pertenceram ao 
finado sr. Venancio Daria da Sil-
veira. Rua Direita dc Barcellinhos 
n.° 

ficioso a que se procede por 
obito de Nikinoel Gomas Dias Si• 
nnré, dp Palme,correm editos de 
trinta dias, nus lermos, e para 
os efleitos do art.° 6% do cod. 
do proc. civil.—Barcellos, 31 
de janeiro de 1S82. 

K ATTENÇÃO 
0 abaixo assignado tendo 

)revenido os srs. ourives d'es-
icvi11a de que em seu poder 
se achavam dois'objectos dou-
ro perdidos na repartição de fa-
Genda d'este concelho, o não 

ad r,̂  inv atar' ^•_ 

lendo ainda apparecido o dono 
tos mesmos abjectos, vem por 
isto meio tornar mais publico 
,ste annuncio.—Barcellos, 1 de f 
março de 1882. t 
629 Joaquim Affonso Pereira • 

+

I 
BOAS ALVICARAS 

Perdeu-se, no sabbado, 25 de feverei- ' 
ro, em Itarcclliohos, uma medalha de ou• I 
ro, feitio de Álbum, com oito retratos; ri dueni a achasse a queira restituir a seu 
ono Julio Fallongo, póde fazei-o que re-

boas ceberá alviçaras, (G35) 

fi 

. • ATIEN•QO 
h 

Na -livraria de Gonçalo de , 
Barros' na rua Direita desta 
villa fazem-se . cartóes de vizi- , 
ta, desde 500 a 1:000 r%. o ' 
cento, fazem-se em b rnintitbs. 
Tem impressos para cadastro, 
dos rvd.°e parochos e rnappas 
mensaes para os srs. professo-
res. Tarnbem se encarrega de 
+1ncddernar,qualquer obra. Pre-
ços razoaveis. 637 

I 
t, , 

Aõ'I•O 

Jóaquim da Silva e Sá, ou-
vives na rua Direita desta vil-
la, "faz publ côi*que `se i•ncarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
lambera; para evitar alguma 
calumnia, gcie,toda a sua obra 
`serei marcada pelo contraste, e 
além disso firmadl► com as ini-
cines J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

Editos de 30 dias 
I P mo juizo de direito d'esta cri. 
marca, cartorio do 1.° ofFicio, 
de que escriv ão  Cardoso, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 
finado Manoel .tosas Alves, freg.° 
d'Oliveira, os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
para-' deduzirem no inventario 
o direito que tiverem, sob pena 
cie revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3.° e 4,° do artigo 
696 do cod. do proe. civil. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito— Rocha Fra-

dinho. 
0 Escrivão 

6111 Joao B. da Silva Cardoso 

EDITOS IDE 30 DIAS 

PULO juizo . de direito desta 
comarca, e cartorio do escri-
`— Andr L c , C to 

Verifiquei. 

0 juiz--Rocha Fradinho. 

0 escrivão 

631 Paulo A. da Mocha Andrade 

E.M IVOS IDE, 30 EDIAN 

ELO juizo de direito ' d'esta 
ornarca, e cartorio do escri-
ãu Andrade, tio inventario 
•friciozo a que so procede por 
'allecimento de D. Rosa de Je 
pus Ribeiro, da freguezia de 
ão, correm editos de•30 dias, 

ios termos, e para os efi'eitos 
o art.' 696 4.° do cod. do 

proe. •civ: -- 'Barcellos, 12 de 
fevereiro de 1.552. 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Bocha Fradinho 

0 escrivão 
632 Paulo A. da Bocha Andrade 

HITE DE fio ] tas 
0 juizo . de direito da co-

marca de Barcellos e cartorio 
do G.°; oficio, correra edilos 
de 60 dias, o citar Antonio da 
Costa Gomes, da freguezia de 
Carnbezes, mas ouzente em par-
te incerta no imperio do l3ra-
zil, para na- segunda audien-
cia, d'este juizo, posterior á-
güIle prazo dos editos, ver 
accuzar a citação, e nhi assi-
gnar=se-lhe o prazo de 3 nu-
diencias' para contrariar, que-
rendo, a acção ordinaria que 
contra elle e mulher Luiza Cos-

0 FIACHE i 
) 

No dia 2í do corrente mez, sairão as primeiras folhas -d'este romance. 
f i, 

o 

Ultima publicaç5odo 
XAVIER DE 11i0NTEP1k 

ornada com .. 
primorosas estampas 

francczas 
' vcrs,ïo de J. de 

`•llaoalh:Ics . 

terioso i 

Parle—A órphã• 

.3.° Parte—Justica ! a 

t. 

- . Ultima publicação de 
,^ Um crime nlvste- XAVIER DE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versao de J. de 

Magalhães 
a 

,- todos os assa traaxa•Wes 

Vista da Praça.do Conimercio (Terreiro (10 Naco) em todo o seu con-
unto, bem como da -parte do 'Pejo, fronteira a mesma fraca, iutpressa 
•lu superior liapel. cartão de grande; formato. 
k - , t 

Cada prospecto dá dirèlito ho Ids•e$ndio' de 415:000 réis 
pela Igtf,es-ia 

Emptésa -a edito, Rom•inticos—de ;Belem & C.', rua da Cruz 
de I'au, 26, Lisboa, -onde- se requisitam os-prospèclos. 

f 

U `El 1EWN ESPGN 
Capital de -ir aotiia  

1 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
eiaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTr, 

291 José Joaquinz da Silva Pereira 

RAI10ELiIINDIO!S 

HMUI 8E[[Eà, RMEZ E XEIME 
w coo 'os 

-j-EDi, 3• w 

Aos srs. propriet:arios, eú ecfllaela•os, arcldlteetos e 
•i!aestres áli'et••x•:as 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.°, 
estabelecidas no Porto' e em Lisboa, recommendam-se pela sua solidez 
para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e feslibulos, terraços, cosinhas,'`&., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de reais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos. mosaicos empregados desde muitos annos 

na palia, França, Suissa, Inglaterra' e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no parla e em Lisbõa, e isso tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio, Iíarateza e economia. 

Trecos nas fabricas ou (lepositos de Lisboa ou Pórto: 
Oesdle ` 00 rs.oa>Eietro quladradro,25 ladrilhos, até soo 
A correspondencia deve ser dirigüla a 

147 ETNO, 1791AG.itLYIxI %-> 
POR1'0 I: LISBOA 

RE.1tETTEi11-SE DESENHOS AiQUEM OS` EXIGIR 
Agente em'$arcéllos—lárs•adaèïseo @•mó8é tento íVOl;lxreira Opresidentedaassemblea geral 

(Por iiitei'wedio eia Agencia de Publicidade no Porto) M í1IANoi:L LaUGERe G. A. Ur SÁ RAmRcs 

to Oliveira, da mesma de Cam-
bezes, move o padre Domingos 
Rodrigues Salgado, da fregue-
zia d'Arentim, comarca de Bra-
ga, sob pena de seguir a cau-
za seus termos até final á re-
velia. E para constar se faz o 
presente extracto. — Barcellos, 
7 de marco de 118882-

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito -- Rocha 

Fradinho. 
Escrivão 

638 ]Muai-do PoW-ia C. Lima 

N 

AR EMM•fl 
0 dia 26 do corrente mez 

de março, por dez horas da 
manha, , no tribunal judicial, 
d'esta comarca, tem de entrar 
em r.rrematac,5o os bens pe-
nhorados no executado Joaquim 
Antonio , Gomes, viuvo, da fre-
guezia de Perilhal, na execu-
ção- que lhe move o juiz e of--
ficiaes da confraria do Santis-
simo Sacramento, da mesmas 
freguezia, cujos bens são : — 
uma leira de terra lavradia cha-
mada da Lavandeira, sita no 
lugar do mesmo nome, na fre-
guezia de'Perilhal, avaliada co-
mo allodial em 68:600 réis--
no lugar do Casal e sitio do 
Campo do Monte, na mesma 
freguezia, uma leira de lavra-
dio com uma uveira, avaliada 
r,rn 4 G:200 rs. — no lagar do 
Alivio, lima leira lavradia cha-
mada Collieira, no sitio da Gan-
dra, avaliada como allodial em 
17:700  rs. Estas propriedades 
são censuarias á exequente coro 
210 litros G4S mililitros de mi-
lho que importa em 127:350 
rs., a qual abatida ao valor tu-
tal das mesmas propriedades 
entrão em arrematação pela 
quantia de 5:120 rs. Por este 
sào citados todos os credores 
incertos do mesmo executado 
a fim de assistirem á arrema-
tação •e anais termos do pro-
cesso.—Barcellos, 3 de março 
de 1582. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

630 Domingos Miguel £1'A.evedo 

612 REAL 



FOLHA-DA :hiANIIX, 

Nn jauaPu3 ou rAciFico 
Pata o Rio•de Jà,neir,t; 11óiiteviileti, Blic,nos-AYI:es, Val,paraispArica, 

+slav e. Callião, tocaittlo alternaclamcntc em PernaU1,1) tco e Bala 

1•)UL L  A SAIR DE LISBOA, A$ 3. 11 FEIRAS, DE 15 EMI -I DIAS 

de' setemflro- Etn direitura ao Ilio , de Jarteiro-̀  
a•gtrax°:alia ®; .n X2,3 b, - (:nrn escala por Pernambuco e Rateia 
oiL,0.-,,   1)' 7,(k' outubro Em direiturà ao Rio de Janeiro 

•.t••̂̂••.!;•á•4ypx¡ ••i}}••••••: .,rt@7y•ty•J•ú,••'6 '.•Y•f•lí•s••L•'••: t••tr,•C•tï': t••á•8®!••+•:•iUQArái!`••i1 •í It !íA•- p f 

'W,IZN+Ai•IILCOS •,"i AÁpor•i:•1i•3+ ,ra oJtA.1`.•+b•≥i `.sL'C✓•Y.º.ti fa•t.cãsiF➢Lfii:A RD.SI•R:Sd1 

CLASSES, 
3. 11  

á es°a-rass•aec€•  40:000 7.500 tJ0:0Ó0 , 
40:000 r f)7:500  99:000 

MU SU. 4> OÊe Ç7aiii t:,ro   /O::i¡í1¡0• 81:00.0 . 111 2 :5,010 
:J 0 r•••l° ••tfQ9Q'. 4•1  4 9:11;00 ,35 90:000 ..000 

i5 •lt•s•b<aR•7E•É áID 9l0:000 '102:,500301:1500 
D••era  00:000 ?07:000 315;000 

A ,àay e c.aI1:to  . U0:000` 225:000 337:500 
hem, aunaiento rios preços tias passagens os •tassagéiros r;ae péla pri-

nteira vez vão para o imperio tlo,'Brazil, poderão seguir, (1,ucrendó,•pa-
ra Santos, S. Paulo, Canºpinas, Sanla Catharina,, Porto-Alegre, ou para 
qualgt,er porto principal nó litoral do Brazil, sendo sustentados no,Itio 
síc Jaaci -o durante o tempo qáe tenham de demorar-se alli fá éspera de 
ttansportc para o porto a gt,e''se dc,tinam. 
l ãt+.36sY:3 em para •0,Wraa:2 gr•:utiÇ 

Lisboa: E. finto Basto. & C.", Caes do Sodré, 6i< 
--No  Porto: Vasco Ferreira Pitito 1?asio, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos'os esclarecintcntos e'dão-se billsetes de passagenr•nas 
gneucias e nas- terras ora le'a ConnpaiJiia terra correspondentes.• - s 

U•rl•ce•lím•—U sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

V@Wddnrh,• 
t 

1 

L. P 
E• 

•1_11N__ L•1 

ncsli]ios ,o 
R, Mala 

A P 0 1-1, 

1.4iIC 

Debaixo de contrato postal com os governos ele SS. ill•1:: do Brazil • 
Grã-Bretanha, para a conducc io tlas malas 

A :.Yt3ildí2,11 DUA f v rlsirv•s3,I • •• 'Ya , Z 

Com excellentes aecorur•odaeues para pássageiros de 1."e 3.• classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
par,:, •aa•aznra•,•a , 1k.nut :z C attllaar1;i&a, alo Grande do Sarais e 
doa•*® •••••a°e , 

rim, ços. Zi•i7ii Y•i,••J[yeYtuv Wi :`tl 

t PARA 1.a CLASSE 6.11 CLASSE 
Bahia  72$000 36 000, 
Rio de Janeiro   `51 000 36$000 
Saltos°   00,000 _ 40500 

r' Incluindo cama, roiipa tlé cátna, 'boa 'comida' á' portnjuoza, vinho, 
assisteucia mediea e scrvito dé, ci  

Camittlió de ferro tto Porto a Usbva na classe respectiva QRs°radtls 
a,itós .we3le—a sair cni 5 clt outtpbro para a Bahia, Rio de`J'anéiro e" 

I's,,o assagenou mais'esclareeimentás, com m S .0 

ti Agente - --J s 
, 

57, rua dos Innlezes, Porto. EmIBarcellos-- Rua Direita n.° W. ( ) 

ê+' 1 ë A l6• 

Unicó deposito onde se ventlern nesta vinhos da 

o Aluo ou,1 mo 

deste vinhos de fineza sie 5.° civaiidado até vinhos 
superiores. Rua Direi•cx 11.° 55. 
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á ^s, tom•-';:. Iº•gl•p,,, .r 1:;. ,; t,. 
Déposilo' em Barcblloslno`estáabelécimento4de,Francisco José 

,BQIt t4 O1t vfi'rra rya,, E)irejta Il,° "5W: it 

f'T emirarl'ci4vgriedride,çm .comporá de fri•cla5, Eructa secca 
doces, egúa}ësel,cglser;••s rtle,.çarn`cs;;{•e1xeà e, mariscos. , 
- F Precós:i;'aI•atiss►mos +;,o , ; •( jI1 ✓,+!íSI:,J:. 111.`1 <ri {.•) 

`ler" Fºrr • à••••••••r•-••••••_•,•• `• fim`  ;':••'•Y•`'••• 

Q✓' 
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LI1•tTú çÀ: D",i,'. , PA(?•HJIil•`EN cA ••4ID-V.41 
n Ç•i -. r-.. .': •.)•, _ í , ü7iirii!lirii -: 

pH_Q OS Pr•UE-0 DO B A•ll.f , BUO ï D PUTA 
t>tl 

Em 3 da cada mez sahirá 'DE kjSi3OA um dos.,paquetes_ 
ti és,tá: corasp anhia' palato 'Rio de paneiro; • oü,q•,aco c •Bue-
nos=Avl•es. ' 
t Ttn l 1 . i+ara , S. )Ylcente, Pernambúco, Bacia, Rtô: de ;Ja 
netro e Sait¢os. I tT .., tr s :, , •, t r 

Santos:l•l.  ;  
t,"Ilt, 1l;Ii"!'J GZr,J• ,, s' :,. :! •,t. n ys: r •, I,r. 

Aeceitam-so, passagens a, poga•rtátprasq , 
e ••B• eaáeil:a tle is 'de 28 annos' (é"m feito com 

•, , J , 
que 'os '¡iaquetés` d és[ cómpanbia =(ai mais antiga, na carret-
ra do Itrázil)trt6jdin coubecidos,pelal reau(aèidade,;•ivçlocidade 
ë•seguranÇa°excepeio6I; além d isso pélá,fï,nppe a,, boa or-
tlem„ bnrn,trola,,nénto e accoritmódaçôëa a Ilórílo, cr }gelos me-

, ' , ihura luientos mais ;mode3mos-,tairto üai-à aa bygíéne como para 
'á còmmodidade das • passageiro4. e, ,-•, 1 ' 

--.-A•-bordo dos paquetes•-da--1IAI,AIIEAL, INGI,ELA, os pas-
sageiros teem,g,.atis cana, 1.011 yle e.;ima, cóinïda' çosinhada 
p"õr éòsJriheiros portuáuézes, pidllo 2 veié por`dia, assistencia 
•medica• aserviço, de • érüados e" toutras despenas; assfia como 0 
t,ánstpoflctclé conil•ò!yo dé Bâr•el(o•,als_ I,isiioa;: _, .,, 
iTr`áta-s0 no`Irõrto tia ruá dd s'Inglezes n;° 23 e en• rcellos com 

+.••'AL •••-' j•.i'A, j3•• ,•i..' Á ..••,/••• •y•:.• • J LLl=:✓A 

c 
áa 

A x 0 BUZIL P1 ETÊ8k 
,•,••,.r• 'i.' .. • ,líle t+ ,it 's /, i , tl,..j¡tlji' ' 

$AIIINDO Ull, NOS,DIAS 6, 7,,12, 21;•23. 2f E 26 DE CADA MEZ 
PÁRA PERNAIIBUCQ, BAIIIA_, RIO DE JANEIRO,•SANTOS, PARÁ, 

MARANIL1 O E ÇEARA 
1:r;j 

«r«-1x1(1e t itrìdide áo ele preços 

0 serviço é feito erra vapores 8e companhias ; francezas, inglezas o 
allemães. ' Dá-se aos passageiros excellGnte, tratamento. comida, 
vinho,. beliclrei•e toaos,os pal¡uetes`tem med'ico'a bordo e criados por-
tuguezes• 1 

--.TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ, N:° 6 COM 
i ía i 

1r AG0 F01i1r.!it`Ii, C. a .(418) 
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;,.;,:••3; , I1V•I'AE SA 'GAnIOES=-LARGO Do Apoio 


